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NA RUINA DE LISBOA, 
€auíad& pelo Terremoto do primeiro de Novembro 

de l7fft ePel° incêndio, que ielhefeguio. 

dedicada 
AO MUITO REVERENDO PADRE 

D. ANTONIO CAETANO 
DE SOUSA, 

Clérigo Regular Theatino, gHtalificador do Santo Ojfwio , De¬ 
butado da Bulia da Cruzada , Académico da Academia 
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JOAÔ ANTONIO BEZERRA E LIMA 

Intende in adjutorium me um, 
Domine Deus falutis mece. Pfalm. 37, 2,3. 
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Na Officina Patriarcal de Francifco Luiz Ameno 

M. DCC. LVII. 
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P. ANTONIO CAETANO 
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Primeira vez, vi Lisboa depois 
do mfanilo dia primeiro de Novembro , <?//; 
quaji todos feus habitadores a defamparamos, 

?'4S# A 3- 
, .* 



I 

fugindo (como fe fadejemos) a Divina ira; 
detive-me , refle St indo cm fua transformaçao. 
Senti alguns ajfeótos de piedade, que depois, 
recolhendo-me a efla quinta , determiney efcre- 
ver. Embaraçava ejla refoluçao o defcommo- 
do , que naquelles primeiros dias, yòy univer- 
fal a todos. A repetição dos tremores nao con- 
fentia mais , que implorar a Mifericordia de 
Deos pormeyo de preces , confiffoens , e peni¬ 
tencias j e a falta das antigas habitaçoens 5 «ao 
per mi tt ia o defcanço, que deve eflar quem 
efcreve. Alas com efeito eu, injiflindo no pro- 
jecto , porque era pio , conclui a idéa. Nao 
queria fazella publica, porque achando me en¬ 
tão com tres annos, de efludos, ( ametade dos 
quaes gafley no da Grammatica Latina y quey 
fendo pelo methodo commum-de decorar tantox 
preceitos , «ao me deixava livre para outra ap- 
plicaçao ) e defconfiando de meu pequeno talen¬ 
to , temia, que a primeira vez, em que deter¬ 
minava fahir a publico, fojfe com a infelicida¬ 
de de nao agradar, lfio me teve fufpenfo até 
agora , em que , perfuadido de pejfoas doutas y 
refolvi fazer o que nao faria fem taes appro- 
vaçoens: Mas nao eflou tao contente de mim, 
que me anime a apparecer no mundo f em pro- 
tecçao. Nao duvidava achalla fem Jahir fora 
dejla lllujlre , e Sabia Communidade. O affecd 
to, que lhe profejfo , me ejlava perfuadindo, 
que a hum feu Religiofo fe deviao dirigir meus 
votos; porém entre tantos todos dignos, ejla¬ 
va indeterminado na eleição de hum. Com tu¬ 
do ele veitne de tal forte nos merecimentos de 
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P. Af. P. deixando-me efquecer dos mais, 
■determiney oferecer lhe efie pequeno, affec- 
tuofo facrifcio. Conhece o mundo em tantos, 
£ tao admiráveis volumes , # agigantada esfera 
do talento de F. P. M. R., <?, fe eu for taofe 
/*» > que alcance feu patrocino, quem fe atre¬ 
verá a offenderme ? fombra de tao grande 
arvore defciencia ficarey ifento da jurisdicçao 
da Critica. 

O ajjumpto dejla obra he excitar o ajfeêlo 
da piedade , e por ijfo deve nao fo fer. patro¬ 
cinada da fabedoria para fua defenfa \ mas 
também de hum efpirito pio , e devoto , que 
com o exemplo concorra para o [eu fim. Oh 
quaptos nos da F. P• M. R. nas Jufiificadas 
obras de fua vida l Jl idade proveâla de oiten¬ 
ta etres annos , em que fe acha , e que fez 
mais cançada o laboriofo ejludo , a que dedi¬ 
cou todos feus dias, parece, o ifentavao de al¬ 
gumas obrigaçoens, a que efid fujeito hum Re- 
digiofo; mas eu vejo , que F.P.M. R. excede 
cque fe determina d mais robufia difpo/içao. 
jí multidão de Alijas a que todos os dias afjif- 

j a frequência dos Sacramentos, o recitar in• 
defeâlivelmente o Oficio Divino , ( nao obfian- 
te eftar difpenfado defia obrigaçao) e final¬ 
mente todos os aâlos , que fe lhe vem obrar, 
que fao huma continua Oraqao , afim mo per- 
fu adem. j . ' > 

■Mas nao he tf o fo a argumento da pie¬ 
dade de F. P. M. R. Huma refoluçao, pia, de- 
vota, e religiofa me d d fundamento para ef a 
propofçao. Logo depois do terremoto com lir 



cença do feu Prelado fe retirou V. P. M R. obri¬ 
gado das infiancias de feus generofos paren¬ 
tes para a quinta da Ramada. Alli era tra¬ 
tado com a attençao , refpeito, e grandeza, 
que fe devem a tantos merecimentos ; mas mo¬ 
vido do amor, que tem d Religião , de que he 
tao benemerito filho , deixando todas ejlas com- 
moãidades, veyo logo ajuntarfe cornos feus Pa¬ 
dres nefla quinta do Campo-Grande , expondo- 
fe religiofamente afofrer os incommodos , em 
que eftes eflao por caufa de fua pobreza pela 
amada companhia da fua Communidade- Aqui 
refignado na vontade de Deos pratica perfeita¬ 
mente todas as virtudes , as quaes eu publica¬ 
ria , fenao foubefjeque he efie hum affump- 
to, ao qual he mais dijficil achar fim do que 
principio. Mas para que fe conheça, que efias 
minhas exprefjoens, longe de padecerem a vil 
paixao da lifonja, fao filhas de huma verdade 
fwcera , publicarey huma acçaõ de F. P. M R. 
que fendo vifia de muitos efpiritos devotos, e 
obrada em hum aÓlo piedoji/Jimo nao admitte 
adulaçaõ, nem carece de teftemunhas. 

; • Querendo o M. R. P. D. ffofeph de Carva¬ 
lho , Prepofito da Ca (a de Nojfa Senhora da 
Divina Providencia , de que V. P. M. R. he fi¬ 
lho , oferecer a Deor hum fa cri fiei o, que con- 
correfe para o fim de aplacar a fua ira , que 
tao infelizmente experimentámos em o dia de 
todos os Santos , determinou fazer na vefpera 
do de 56 huma ProcifaÔ de Preces com toda 
a fua Comunidade. Publicou fe efia refoluçao al¬ 
guns dias antes para fer fabida de todas as 
, ã - , ^ peffoas* 



pejjoas j que quizeffetn acompanhar afio taô 
pio, e necejfario. horao innumeraveis as que 
concorrerão com diverfos generos de peniten* 
cias, e pojlas em ordem debaixo do EJlandar- 
te do Calvario , que levava hum Religiofo, fa- 
hio ejla devota comitiva da Ermida logo no 
principio da noite , respondendo com tri/ies, e 
penitentes vozes d Ladainha dos Santos, que 
entoavao dous Cantores , fendo hum de lies hu- 
tna peffoa Ecclejiajlica damayor Nobreza da 
Corte y ( cujo nome callo por caufa da fua mo• 
dejlia ,) que herdando dos Reys de Portugal, 
de quem he neto, a piedade, quiz, hindo defcal- 
Ç0^ e entoando , fazer a acçao mais folemne. 
Seguia fe depois de todo o povo , e dos Canto¬ 
res a Communidade dejcalça acompanhando hu- 
ma Imagem de Chrifio crucificado, que levava 
0 Prepojito. O Jilencio da noite , que 
faziao mais trijle as nuvens 3 que naquelle, e 
nos dias antecedentes tinhao lançado copiofifji- 
ma chuva : a memória do terrível dia motivo 
defla ProciJJaÔ : o alternado das vozes: e fo- 
bre tudo o verem-fe defcalças pizando as mui¬ 
tas aguas , e lamas , que entaÕ havia, pejfoas 
da primeira dijlinçao, faziao ejle aêlo objeÔlo 
trijle de continuadas lagrimas , e lajlimofos 
JuJpiros. E que cotifa podia entaÔ haver , que 
edtficajje ejle devoto acompanhamento, que tan¬ 
to edificava ? Âgora o direy. Ao recolherfe a 
ProciJfaÔ depois de ter cercado o Campo , acha¬ 
is ao os que defcalços a acompanhar ao , alguns 
Padres, que para iflo ficarao, que com a mayor 
caridade com agua quente ? e toalhas lhes la* 
"FIs vavao, 

I 
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vavao, * altmpavao os pés na porta da Er mi* 
da,advertindo-lhes dejlemodo talvez,qtte deviao 
entrar puros , £ limpos nos lugares , faz 
fagrados a Divindade. IJlo meftno executou o 
M. R. Prelado , e todos os tnais Padres que ti* 
nhao ido no ProcijfaÕ; acçao certamente , que 
augmentou as lagrimas, £ confeguio a admira- 
£í7(? de todas aquellas almas penitentes. Efiã 
crefceo indizivelmente , quando virão , <7## 
F.P.M.R . m /V/íZ<íZ4? tao crefcida, derraman¬ 
do fentidijjimas lagrimas , encojiado a hum 
bordaõ rompia com 0 mayor fervor por meyo 
de todo 0 pio ajuntamento a executar a mefma 
acçao .* 0 que confeguio em quanto o preceito do 
Prelado 0 nao obrigou a retirarfe, vendo 'que 
era trabalho fuperior a tanta idade. Obedece o 
V. P. M. R. a pezar de toda fua devoção , mof» 
trando em tao authorizadas lagrimas 0 fenti- 
mento, com que 0fazia. Oh, e como fe augmen- 
tarao eftas, quando a eloquência viva princi• 
piou a orar: quero dizer, quando 0 P.M. D. 
Jhomaz de Bem fubio ao púlpito. Alli fe vio 

, toda a Arte empenhada. As exprejfoens Jenti- 
dijjimas, com que pintava as lajlimofas fcenas, 
que fe reprefentarao em Lisboa no primeiro 
de Novembro de 1755 : a fuavidade , com que 
induzia os ânimos a formarem imagens dif- 

- tinólas de tanta calamidade : a ejfcacia , com 
que perfuadia a abraçar as virtudes , e deixar 
os vicios: 0 profundo dos conceitos: 0 delicio- 
fo dafrafe: 0 proprio das figuras : 0 natural 
da voz: 0 compofio das acçoens 1 e finalmente 
todas as qualidades > que formão hum Ora¬ 

dor 
• ^ 1 
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dor dosdaquella clap , que a inadvertência 
chama Francezes, {e que na realidade fo’ fao 
tmttadores dos grandes Padres Bajilios, Chrv- 
fojlomos, Cyprianos, * wais, 
naquelles primeiros feculos da Igreja lhe fer- 
vjao de luz, e columna, convertendo cada hum 
delles mats almas, do que todos os que fobem ao 
pulpno com a reprehenfivel vaidade de mo (ira¬ 
rem feu engenho nas fubtilezas inúteis, com que 

iditono fahe dos Templos , depois de osou- 
1 aameífna Jorte, que entrou) moãrarao vir 

ijjim como ofujl 
por conta da Providencia Divina 

tnefmo modo a fabedi do 
quejev 

? " " uo \jraaor era capaz de fa* 
zer derramar os coraçoens desfeitos em laíri- 
mqsy como ouvi confeffar a pefjoas, que natu¬ 
ralmente nao coftumavaõ chorar, ouvindo mui-- 

os Sermoens , e que nejla occaftao nao pode¬ 
rão evitar ejle ajfeâío de Jentimento : a que 

o , que faço , de 
rmu ouvir nunca iguacs /inacs de coniricag, 

^dos os ouvintes clamavaó, choravaó, 
ptojiravav-fe por terra , imploravao a Mi feri- 

accrefcento a fincera confiJJ\ 

Divina, e fe cafí 
' ' ' / J •/ O--- i/ rrscrvu/ f 

Sor, parecendo , que queriaõ entregar as vi¬ 
das nas mãos do pezar; (fendo nejies eff eitos 

prefente dta o mais fimilhante retrato da- 
1 Ê /I M ê ^ -— ^ quelle reprejentava tam 

tes affeâlos 
pratica, os acredita. 

V. P. M. R. naõ fo fentio todos ef- 

- ^ ^ » 

Pinalmente, quando o mundo nao cunhe- 
' B * rríJ* 
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ceffe tao difiinftamente os fublimes merecimen¬ 
tos de VP. M. R. b a fiava-me dizer para o fa¬ 
zer [ciente de [eu caratfer , que he huma dar 
columnas , em que fe fufienta o Templo da Sa¬ 
bedoria : pois ifio he a Ca[a de Nojfa Senhora 
da Divina Providencia , onde em tao pequeno 
numero de fujeitos (nao fendo dasmais antigas 
na fundaçao ) fe tem vifio os homens mais dou¬ 
tos , de que Portugal tem fido berço venturofo» 

Efies forao os motivos, que me perfuadi« 
rao a dedicar efie primeiro parto de minha ap- 
plicaçao a V\ P. 31. R. a quem humildemente 
peço , fe digne aceitallo debaixo de f ta protec- 
çao: porque , fuppofio a obra nao merece tal 
Mecenas , o Author pela fubmijfaô, com que 
o invoca , e pelo affeclo com que venera fuas 
grandes qualidades he digno defia permifjao. 
Deos guarde a F. P. M. R. para lufire do Rei¬ 
no, credito da Religião The atina , e patrocí¬ 
nio de applicados. 

DeF.P.M.R. 
. \ 

O minitno Orador 

% 

ffoao Antonio Bezerra e Lima. 
• i* ^ — ii ' * í s* *ÉT ^ • 
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DECLAMAÇAO 

ADA 
| ^ Efgraçada Lisboa , que foíte machi- 
§| jg na , e es miferia ! Elevavas-te fober- 
H ^ ba , cahifte infeliz. Quando te vi fa¬ 

zer alicerces na vaidade, logo previ teu eftra- 
go , pois efta , como vento , naó podia fuften- 
tar tanta grandeza. Quando imaginaíte , que 
feria a ruina caíligo de tua vangloria ? Mas 
naó fabias , que fubindo ao Ceo vapores te- 
nues , e prefumidos, encontraó nas nuvens o 
precipício? Taó desfigurada eftás, quetedef- 
conheço. Onde eftaõ , Cidade, teus magnífi¬ 
cos Templos, oífertas, que a piedade denof- 
fos Príncipes dedicou ao Omnipotente ? Naó 
eraô eftes os mefmos, em que com mais decên¬ 
cia , riqueza , e gravidade 1'e tributavaó a Deos 
os cultos em facrificios puros , viílimas finceras, 
eholocauftos verdadeiros? Naõ tinhaó fido em- 

- penhos dos Archite&os mais peritos ? Certa* 
mente eu me compadeço de os ver fragmen¬ 
tos aniquilados. Se principiaraó , e exiítiraó por¬ 
tentos , acabaraô , e reprefentaó aos ânimos pie- 
dofos a tragédia mais laftirooía, para nos.enfi- 
narem talvez com feu exemplo, que anda jun¬ 
to o frágil com o mageftofo. Digaõ o elTes Mo¬ 
narcas , que dtlatandofe-lhe a vida na choupana 

B z feu 

/ 

1 
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feu berço natural, encontraraó no throno a per¬ 
dição. porque he inais forte o cajado , do que 
° ^ceptro. Onde eílaó tuas galarias foberbas , 
e I alacios fublimes fabricados de mármores, e 
jafpes , ormdos de pannos riquiífimos , e de 
pinturas exceaentes ? Oh quanto diíferem do 
que forao ! Sto columnas partidas , eftatuas 
quebradas, porticos cahidos, laííjmas do tem¬ 
po, o que foy Architecfura vittofa. Ondeficaõ 
tuas plauílveis. ruas , pelas quaes rodavaó , co¬ 
mo em triunfo , teus habitadores vãos? Que hc 
fe ro de tuas varandas fumptuofas^ em que o en¬ 
tendimento fe recreava com avilta de differen* 
tes objeílos? Onde guardas as galas , fedas, 
e veludos , que íerviaó de o/íentaçaõ de tua 
vangloria ? Em que cofres confervas as joyas , 
pérolas, e diamantes , com que fe ornavaó tuas 
J-Jamas infelices ? Em fim onde eítaó todos teus 
luxos , fauílos , e grandezas ? Nada refpondes ? 
Certamente a magoa te fuípende as vozes : cer¬ 
tamente a dor te prohibe as expreífoens. Naó 
pode refponder huma Cidade, que elleve nos 
últimos parocifinos , e ainda naó tem finaes de 
convalecente, porque muitas vezes fe vê acome¬ 
tida da mefma enfermidade. Porém , fe nada di¬ 
zes, muito bem o explicaó eiras cinzas, erui- 
nas. Ji fey, que fofte objeélo das iras fobera- 
nas. Ji ley , que em o fatal dia primeiro de 
Novembro memorável aos léculos futuros , e 
digno de efereverfe nos Faltos Portuguezes com 
letras defangue, experimentaíte o furor do Se- 
nnor dos Exércitos; Lnira Dontini Exercituutn 

! \ ' '0-1 ■ * 1 • ict P ^ > 
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ejl (i) Tremeo a terra, e na 
breve efpaço de oito minutos fe vioprortrado 
tudo quanto as riquezas de teus Cidadãos tinhaó 
levantado em os muitos annos de fua duraçaó. 
Omefmo Terremoto, que te caufou aruina,* 
te prediire o incêndio , como diz David , (2) 
e no fentido de Ilaias era confequencia infaíli» 
'el: Et eritpopulus quafi ejca ignis. (3) Ah que 
>em verificada Profecia ! Quantos de teus mi- 

feraveis habitadores ferviraô de fuílento ao fo¬ 
go ! Eu que fuy daquelles , que venturofa» 
mente èfcaparaô , ( oh fe quizefTe Deos, 
que lembrado defucceíTo taõ infauflo, de dia 
taó infeliz, de ruina taõ Iaítimofa, e dos trif- 
tes objeótos , que fe me reprefentaraó para 
motivos efficazesda compunção mais exemplar, 
nunca mais o offendefle !) fey * que.houve mui¬ 
tos, que livres das ruinas ; mas cercados fem 
delias poderem íãhir, acabaraõ abrazados.'Di- 
zey-o vós, ó pedras , que em tempo mais fe- 
-lizcompuzeftes as paredes dos Santuários : vós 
que por Decreto inexcrutavel fortes fepulturas 
de muitas Imagens, que como thefouros inef» 
timaveis, vos enriqueciaô j dizey.,..mas naõ di¬ 
gais , pois temo , queme ertale o coraçaó , por 
vos ouvir profenr , que viftes algumas almas 
Religiofas, que cobrindo a cabeça com o capei» 
lo, e fixuido os olhos no Ceo , fentiraó virfe 
apropinquando o fogo para fer o inrtrumento 
mais cruel de fuas mortes : e que ultimamente 

virão 
(O 

j 
Ifaias capitul. 9. vsrf ip. (2) PfaJmo 

verJ- 8 9 e p. (3) No mefmo lugar, que acima. 
l7 



viraó , (oh que araicçaó!) que principiavaó 
feus corpos a confumiríe nas chammas, porque 
vós com nunca vifta crueldade , e fó própria de 
voíTa dureza, lhes impediftes os pados para a 
fugida ; mas naó ao fogo para facrilegamente 
vos violar, e fer executor de fuas mortes, e 
do total eftrago das Aras fagradas, e Simula¬ 
cros venerandos, que em as Cafasde Deos.eraó 
obje&os da devoçaó de ânimos catholicos , e 
pios. Nem perguntes , ó Cidade defgraçada, 
porque caufa o Creador Eterno permittio , que! 
os Templos experimentaíTem hum tal eftrago, 
tendo dito David , (4) que a fuas cafas naó 
chegariaô caftigos: e porque, parece, que fe 
permittio, que folies tu arruinada, e entregue 
a hum incêndio , porque eftava irado contra 
teus habitadores , podia proftrar, e confumir 
teus Palacios , e edifícios; mas deixar livres os 
Templos , como dedicados a Elle mefmo , a 
Maria , e aos Santos , que ficaraó defpojados 
dos thronos , que a piedade Portugueza lhes 
tinha erigido: porque te refponderá : NaÔ vêrt 
que fao taes as abominações de teus habitado- 
res, que me obrigao a fugir de meus Alt are st 
(5) Pois para que jao Templos fe Eu nao hey 
de affijlir nelles? Aífímhe, Senhor, nem era 
jufto , que Vóseftivefteis naquelles Templos, 
que talvez foraó maculados com muitas culpas: 
aniquilem-fe , pois , retiraivos para o Ceo, e 
faiba Lisboa, que todas volfas acçoens faó juftif- 

fimas. 
; (4) Pfalmo po. verf. 10. (/) Ezecbkl cafitul. 7. 

- . verf. 6. 



Umas. Cidade infeliz ! Quem te habita ? Sa6 Gen¬ 
tios teus moradores ? Saõ Mouros ? SaÓ Athêos ? 
Naõ*. Saó^atholicos; mas taó infelices, que 
chegaraó com feus vicios a tal excedo , quenaó 
pôde tolerar mais a Bondade Summa. Affim o 
affirma Jeremias. (6) Vivias toda entregue aos 
vicios , goftos , e deleites , e por ido Deos 
te caftigou , pois nenhum jdos que te habi- 
tavamos cuidava com o coraçaò em.os feus pre¬ 
ceitos. (7) 

Agora fervirás de exemplo á vaidade do 
mundo nelle efpe&aculo laftimofo a que eftás 
reduzida. Saberáó as idades, que aquella Lisboa, 
patria de Heroes efclarecidos, que emJetras, 
armas, e virtudes deixaraõ de feus nomes glo- 
riofos eterna fama, dignos , de que as cafas, 
que lhes ferviraô de berço j ficadem ifentasdos- 
eftragos, eruinas, que choras laftimada, para 
fe confervar indelevel fua memória : aquella 
Lisboa , de cujo porto tem fahido tantas vezes 
Armadas poderofas para caftigo de rebeldes, 
converfaó de Gentios, e loccorro de Catholicos , 
de que faõ teftemunhas mudas, mas duráveis 
os mares do mundo , que muitas vtzes viraô 
fuas aguas convertidas em fangue : aquella Lif- 
boa theatro de triunfos Portuguezes, emporio 
das riquezas do mundo , e por ido hofpicio de 
quaíi todas as Naçoens: aquella Cidade, cuja 
origem verdadeira fe duvida- pela antiguidade, 
foberana dominadora dos Eftados de Portugal, 

* ^ e huma 
(<5) Capitula 44, wrfo. íz, (7) O mefmo Profeta 

cap. iz. verf. n. • i - 
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ehuma das mais magnificas de Europa : aauel- 
la em fim , que depofitava em fi ornais bello, 
rico, e mageítolo, também encontrou hum ecIvD- 
fe defua felicidade , ou hum defmayo de ftfa ; 
grandeza. E fe fe perguntalTe a Deos com Je¬ 
remias, (8) porquecaufà te deftruio , deixando- 
te como hum deferto? Refponderia pelo mef- 
mo Profeta, (9) que o motivo de teu caftigo 

, foraja pertinácia de teus habitadores, quedei- 
xaraó fua Ley , e naõ quizeraõ ouvir fua pa¬ 
lavra. E adverte, affli&a Cidade, que fuppof- 
to experimentafte caftigo taõ jufto , como la¬ 
mentável , ainda deves entender catholicamen- 
te, que naõ foy igual ateus merecimentos, e 
que ío foy hum final da ira Divina , para que 
com o jufto temor defeuseffeitos emendes teus ■ 
delírios i fe naó cahira da maó do Soberano Ar¬ 
bitro do mundo o rayo da Juftiça , que confu- 
mlrá efles poucos, e eftragados edifícios, que 
confervas , e aniquilará teu defgraçado povo. 
Ifto mefmo te dizem, fegundo parece, os re¬ 
petidos tremores da terra, quecontinuamente 
fentes. Mas , o Elemento bruto , naó he texto 
expíe/R) da Efcritura Sagrada tua eterna per- 
fiftencia ?. Pois como agora intentas inculcarnos 
duvidofo o mefmo, que confeftamos infallivel? 
Reíponderas talvez , o que eu melmo creyo, 
que te naó mudafte ; mas que fó facudifte o 
pezo da vaidade de Lisboa , que já te fazia cur¬ 
var j ou que tremefte temeroía , ou envergo- 

' nhada 

lugar. 
(8) Capitul, p. verf. 1 z, e No mefmo 

f ^ J 
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povo faó rebelde aos pre¬ 
ceitos fuaves de íeu Deos. Defte modo , Cicia- 
de , nada tem culpa ern tua defgraça : tu mef- 
ma foíte occaíiaõ de tua ruina: Peráitio tua, 
Ifrael. (10) Oe que te fervio a opulência , fe 
comella nao podefte evitar o damno ? De que 
te valeo a admiraçao ; com que as Naçoens efl 
tiatihas viao tuas maravilhas, fecomeílas naó 
te foy poííiveí infundir rei peitos aos Elementos, 
para naó fe atreverem contra tua felicidade; 
mas pelo contrario em taó breve tempo abate- 
raó tua foberba , deixando o que era delicia 
dos. olhos , horror da viíla : porque naõ i■ j 
quem ^ vendo teu deplorável eíiado , e coníi- 
derando em tua antiga mageíiade polia deter 
as lagrimas; antes fica fufpenfo com o pafmo, 
e fo move a cabeça em demonfíraçaó de íenti- 
mento. (n)y ' iíl' 3 o /■ E :V ' ;•./ • 

Mas opeyorhe, que experimentando hu- 
J?a calamidade , nem por i(To vejo muitos 
ijnaes de teu arrependimento. Eu dey , que o 
temor, em que te deixou o flagello , fez, que 
teus defvelados amantes, (12) ifto he , aquel- 

Vlwi0's ptincipaes, que te íizeraó abomina- 
® merecedora da ira Divina , te defampa- 

raífèm. Eu te vi humilde , generofa , cafta , 
pacifica , moderada, pia, devota , e compafli- 
\a, tendo-te viífo hum minuto antes do caífi- 
go foberba, arrogante , avara, furiofa , lafci- 
va , e deftemida. Eu admirey o teu povo , o 

'4:^ v' i C ,Sacer« 
o (l0l Ofeas capitul. 13.verf. p. (ir) Jeremiascap. 

.1 o, ver/. 16. (12) O mcfmo çapitul. 4, verf. 30, 



Sacerdote, o fervo^, o íenhor , a efcrava , a 
fenhora, o rico , ô pobre , o devedor , eo 
credor todos conformes na igual, e miferavel 
forte , em que fe viaó, (13) tendo antes tranf- 
gredido as leys, mudado o direito , e diílipado 
a eterna alliança, que devias ter com o Senhor 
grata aos benefícios recebidos. Vi cefTar ogof- 
to dos inftrumentos , aquietarfe o contenta¬ 
mento dos alegres , callarfe a doçura da cytha- 
ra. Em fim vi contrita, e arrependida a Cida¬ 
de da iniquidaJe. Mas efte ditofo eftado, em 
que te deixou aquelle dia fó nifto feliz , e que 
te poderá conílituir digna da piedade do Gran¬ 
de Creador, naó foy permanente. Quando con- 
templey teus habitadores aífentados no chaõ, 
e cingidos de cilícios: quando vi as donzellas 
lançadas por terra palidas , e fem adornos, os 
Sacerdotes gemendo , os Pregadores manifef- 
tando tua iniquidade para te provocarem á pe¬ 
nitencia , e finalmente desfalecidos os olhos com 
lagrimas , eem cada rua hum pranto, com que 
publicavas o fentimento de naó haver quem fof- 
fe dignamente aos Templos , ás folemnidades; 
perfujdia-me , que fempre te lembrarias dos 
dias de tua affíicçaó \ mas logo achey dentro 
de pouco tempo, que te lembravas fó da per* 
diçaó de tuas riquezas, para as lamentares , por¬ 
que no fogo , e nos ladroens acharaó duplica¬ 
dos inimigos , que fe enriqueceraô com teus 
defpojos : fim, que a eftes teus idolos adora¬ 
dos parece tinha vaticinado Michéas , (14) 

dando 
'■ (13)- .Ifaias capitul. z4. (14) CapltuL i.verf. 7. 
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. v (9) ,1111 
-dando por motivo de fe abraçarem , e perderem 
os meyos pouco licitos , com que as adquirif- 
te, aos quaes devia neceífariamente correfpon- 
der femêlhante forte. Aífim te foíle eíquecendo 
do que devias. lembrarte fempre; etelembraf* 
te fó do que devias efquecerte eternamente: 
de forte que , tirando forças de tua mcfma 
ruína, vejo, que queres , que eíia feja a def- 
culpa de infinitos , e intolleraveis excefiojs, 
que commettes , fervindo-te da triaga , como 
fe foffe veneno. E fe iílo he agora , quando 
a repetiçaô dos caíligos te ameaça ccm contí¬ 
nuos, e terríveis avifos ; que lerá , quando a 
piedofiííima maó de Deos te foltar delia peza- 
da cauea , com que te prende os pasfos para 
mayores deli&os ? Ah quanto temo , que fe al¬ 
gum dia te vires taó feliz como te viíle, tor¬ 
nes a correr pelo caminho da iniquidade , fa¬ 
zendo-te merecedora do ultimo eftrago ! Oh 
naô faças tal, Cidade , fe algum dia o fores, 
como já o foíle. Imprime bem na memória o 
eílado , em que eftavas antes delia defgraça, 
e o em que te achas agora , e lembra-te fiem* 
pre, que , fuppoílo venhas a fier o que foíle, 
pódes tornar a fier o que es. 

Se , aplacado o furor Divino , deveres ao 
amor de nolfos Príncipes teu reílabelecimento , 
como me perfuade o paternal affedlo 
que fempre te trataraô , principaimente o nof- 
fo Fideliffimo Monarca, o Pio, Auguíto, ln- 
vi6lo , Pay da Patria , Confervador da Paz, 
Óptimo Príncipe D. Jofieph I, (cujo nome 

Ci . he 

com 

x 

\ 
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fie vaticinio feliz de teu futuro augmento) naô 
íé efqueças , de que fofte por teus exceííoscaf- 
tigada , eque fendo antes huma Cidade cheya 
dc povo , ienhon de muitas gentes . Princeza 
de Provirias , ficafte folitaria, viuva, e de" 
amparada , tendo ió por companhia a calami¬ 
dade, eafflicçaó, o eftrago, e amargura. Lem¬ 
bra te , que publicando teus edifícios com fua 
foberba perfpeéliva a grandeza , que pofíuiaó, 
ncarao de forte , que quem os vio antes ape¬ 
nas lues conhece o íitio , e os peregrinos ló 
co n os fragmentos , que fe lhes moftraõ , he, 
que acreditaó fua magnificência; porque nellc 
monte de ruinas domina huma tal confufaô* 
que nao deixa be n diftinguir o íoberbo do hu¬ 
milde. Lembra-te , que aquella Cidade , a quem 

^ 1 r n temeo ;tantOiO jonas ^ ___ 
avifo, que, para aplacar a ira Divina , provo¬ 
cada por feus habitadores, até em os animaes 
quiz moftrar feu arrependimento. Vefíidos os 
vel.ios, e os meninos de facco, e cilicio , or* 

que os animaes fizefíem também pe¬ 
nitencia , privando-os da agua , e do fuftento. 
Le nbra-te , pois , de Ninive , e imitando-a nos 
acertos , faze também penitencia , vifto teres 
para iífo mayor caufa ; pois ella íó teve avifo 
da ruina, e tu noeílrago, que padeces, tens 
hum eftimulo o mais forte para temeres mais 
terrível deílruiçaó , continuando nosmefmosvi- 
cios. que te caufaraó efta. 

Faze , que teus habitadores contemplem 
o infeliz 

•r 

l (if) 
I 

Capital, x 

*3 
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o infèliz eílado a que chegaíle, porque eílou 
certo , que Te elles o contemplarem perfeita* 
mente , fe haõ de abíler das culpas. Moílra- 
Jhes extinéh com hum inílantaneo vento a luz 
das riquezas , que te faziaó brilhante. Conhe- 
-çaõ, que tuas Torres, e Palacios foberbos faó 
mármores quebrabos, pilaftres partidos, e bra¬ 
darias defpedaçadas. Vejaõ eclypfado o ref. 
pieudor ddícs ,tao poucos , como inúteis dia¬ 
mantes , c]if w eiitre tens fragmentos fe defco- 
cobrem. Admirem as relíquias do puro, e pra¬ 
ta, que em tuas ruinas apparecem , naõ com 
aquellas períiftentes , e agradaveis cores , que 
faziaó preciofo feu valor; mas cobertas de fer¬ 
rugem , e terra, que naõ deixaõ conhecer a Tua 
efpecie. Refpirem o infoportavel fétido dos 
miferaveis cadaveres, que em teus eftragostem 
fepulturas tragicas , para que comprehendaõ 
•bem a miferia humana. Em fim todas as vezes 
que elics paiFareni por eíTes campos , ou de- 
fertos, em que foy Lisboa , faze , que fe de- 
tenhaõ redeófindo nelíc horror , neda laílima 
neífa miferia. E fe por ventura vires, que elles 
oconfideraõ attentos, brada-lhes, que acaban- 
do tantas grandezas , que apoftavaô duraçoens 
com a eternidade , nao ticvcm elles prcfumir 
e:n íi ilençaô ás iras da inexorável morte, por¬ 
que, quebrandò-fe os mármores, proílrando-fe 
os palacios , torres , eftatuas , pyramides , co- 
loííos, e obeuícos, coníumindo-fe os bronzes 
e diamantes, naõ póde o homem , fendo bar¬ 
ro, entender que he eterno; pois, lendo fe- 

• à f ' meihatite 
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4. ' ' ■ (li) 
melhante á Fenix na transformaçaò, ha de imital- 
la eni tornar a fer o pó , que foy ; mas naõ em 
poíluir perpetua duraçaó na vida. Prova lhesilto 
com a morte de feus pays , parentes , e amigos, 
a quem viraó nefte mundo gozando das mef- 
mas, ou mayores forças , e celebraraõ já exé¬ 
quias, ou com o foberbo dos tumulos , ou com 
o piedofo das lagrimas. Infinua-lhes , que os 
naô eximem deite indifpeníavel tributo os Baf* 
toens, as Mitras , as Purpuras , os Sceptros, os 
Thronos , as Tiaras , nem os mundos avaílal- 
lados : porque , ainda que fejaó Generaes, 
Bifpos, Cardeaes , Reys , Imperadores, Pon¬ 
tífices , ou Senhores de toda a terra, como faó 
com effeito homens , haó de finalmente mor¬ 
rer, e apparecer emjuizo , como lhes diz o 
Apoítolo, (ió) e moftra a memória de tantos 
Ileroes , que réprefentando no theatro do mun¬ 
do a rnayor grandeza , hoje , tendo fido objec- 
tos da tyrannia da morte , fó lembraó feus no¬ 
mes pelas acçoens , com que os fizeraó immor- 
taes. Continua, que fe a experiencia lhes mof¬ 
tra , que haó de morrer, e a Fé lhes eníina , 
que haó de fer julgados feus merecimentos, 
tendo o prémio , ou caítigo , que merecerem , 
confiderem , quam aprafivel, gloriofo , e inef- 
timavel ha de aquelle íer, e quam horrorofo, 
terrivel , e infoportavel efte. Pinta-lhes entaó 
as delicias do Ceo, e os horrores do inferno, 
e adverte lhes, que ainda para o corpo hemais 

facil, 

[><*) 
verf, 7. 

Na Epiftola efcrita aos Hebreos. capital, p 
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fácil, e fuave fazer obras dignas de prémio, 
do que commetter deli&os merecedores de caf- 
tigo : pois para confeguirem a gloria, fó lhes 
he precifo obfervar os preceitos, que lhes man¬ 
da Deos , cujo pezo he leve , e fuave , (17) C 
e para commetterem peccados haó de necef- 
fariamente expôrfe a perigos, foffrer defgodos, 
padecer, trabalhos , e afflicçoens. (18) Conclue, 
que compadecidos de tua miferia, e movidos 
pela fua própria conveniência deixem os vicios, " j 
e abracem as virtudes, para que a ti, e a elles 
naó fuccedaó mais tragicas defgraças , como 
]hes perfuade Deos no Capitulo 5. do Evange¬ 
lho de S. Joaó (19) 

Eftes faó, Cidade , os confelhos , que po¬ 
de darte hum coraçaõ laftimado com taõ trif- 
tes , e deploráveis íucceílos. Agora Senhor Om¬ 
nipotente , a alma anguftiada , o efpirito afflic- 
to a Vós dirige fuas palavras. Ouvi, Bom Deos, 
e compadeceivos : já que fois mifericordio- 
fo, tende coropaixaó de nós, porque peccdmos 
em vodá prefença. (20) Lembraivos do laíti. 
mofo cafo, que nos fuccedeo. Vêde , e con- 
templay noífa miferia. Faltou ogofto denodo 
coraçaó : ntudou-fe em trifteza noíTa alegria, 
(2t) porque Vós , Senhor, nos lançaftes fóra 
de voifo amor , e nos defiruides , modrando 
juntamente voda ira, pois nos cadigades, e vof- 

. •• ■ . fa 
• m ' 1 * . * r 7 ♦ • % • T . * V , JL * . * 

(17) S.Matth. cap. 11. verf. 30. (18) Feja-Ce 0 
1. Difcurfo do 1. tomo do 'Thcatro Critico do Padre Fcijó. 
{19)verf. 13. (10) Baruch c. 3.verf. 1, e2,(21) Oraçad d9 
ferem. verf. 1, e if. ■- ' » _ : ■ :j ■■'■‘'A' 
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para emendarmos nollos delírios. Fizeítes tre¬ 
mer a terra com a perturbação roais terrivel. 
(22) Agora, Creador Excelfo, Dominador So¬ 
berano , aplaque-fe o furor , ceife o flagello, 
ceda a juítiça á Mitericordia : deixay cahir a 
efpada acabem^fe as defordens , que temos ex¬ 
perimentado nos Aílros, e Elementos : e final- 

• ^ 

mente aquiete-fe a terra , 
nos adulta com feus tremores. Tende compal 

que continuamsnte 

xao de nós, Senhor : tende compaixaó de nós. 
M V 

(»3) 
(21) Pfalm. fp. verf. 

, eAgoftinho Te Deum Jaudamus, verf. 
1, e 1. Hymno dt 

tcpemltimo. 
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A LISBOA ARRUINADA 

so ET O. 

Ik * 

H quanto, Caminhante, bem reparas! 
Como he jufto tanto fentimento! 
Porque vês eclypfado o luzimento 
Da Cidade melhor entre as mais raras. 

Aqui da dor movido attento paras, 
E , refletindo com o penfamento , 
Vês em cinzas a meíma, que portento ’ 
Da grandeza, e do bello contemplaras. 

A verte pois, que tanta magefíade 
Do Reino gloria , le do mundo efpanto, 
Em tempo breve foy-aniquilada: 

. v. ^ , ' * k t — * ' , - t *> . 

E colhe para ti eíta verdade, 
Que igual a Lisboa em eftrago tanto, 
Se agora es homem, logo feras nada. 
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DO SANTO OFFICIO. 
/ 

* f I i ^ 

Approvaçao do M. R. P. M Fr. Jofeph Mala 
quias, Oualijicador do Santo Ofíicio, &c. 

. ILLUSTRISSIMOS SENHORES. 
i % > # ' - * j 

„ J 7 % ' 7ê * Lf V . • ' V * 
| O Papel intitulado : DeclamaçaÔ Sagrada 

na mina de Lisboa ±, naó contém coufa 
alguma contra a Fé , e bons coftumes, eeu a 
confidero digna da luz publica , naó íó pela 
matéria de que he formada, digna fem duvida 
de hum VaraÓ Apoftolico , mas pela fórma,arti¬ 
ficio’ , e elegancia , com que eftá difpofta, que 
manifeftaõ a feu Author baftantemente inflrui- 
do nas flores da Eloquência , e preceitos da Re* 
thorica. Voflas Senhorias ordenaráó o que fo¬ 
rem fervidos. S Domingos de Lisboa aos y de 
Fevereiro de 1757. 

• ^ 

1 

Fr. Jofeph Malaquiar. 

VIfta a informaçaó, póde-fe imprimir 0 pa¬ 
pel, de que fe trata, e depois voltará confe¬ 

rido para fe dar licença , que corra , fem a qual 
naó, correrá. Lisboa 8 de Fevereiro de 1757. 

Silva- Abreu. Trigozo. Silveiro Lobo. 

DO 
t 

4 < 
l 



DQ ORDINÁRIO. 
t • 

« f ir *■ V" * » - • 

Appro-vaçao do M.R.P. M. Fr. Frnncifco Au*. 
gujlo, Religiof7 da Ordem de Nojfa Senhora 

do Monte do Carmo, &c. 

EXCELLElNT. e rever, senhor. 
• ' . ' • —■** NEfte papel intitulado*. FteclamaçaÕ Sagra- 

da, naõ acho coufa, que encontre os Dog¬ 
mas^ da Fé , pureza dos coftumes , ou determi¬ 
nações Canónicas. Barraca de Nofla Senhora do 
Carmo em 22 de Abril de 1757. 

0 "4 • 

W 

LÍ, | 0 s * * 4 

Fr. Francifco Augujlo. 
~ M 0 fc 

Iíla a informaçaó, pode imprimiríe o papel, 
V de que fe trata , e depois voltará para fe 

dar licença , que corra, íem a qual naõ correrá. 
Lisboa 23 de Abril de 1757. 

Cofia. 

DO PAÇO. 

ApprvisaçaÔ do M.R.P. Manoel Monteiro da 
Congregação do Oratorio. 

* ^ V ' 1 « 

\ • I 

SENHOR. ^ 

MAnda*me VoíTa Mageftade, que veja o 
papel, que tem por titulo : DeclamaçaÔ 

Sagrada, compoíta porJoaõ Antonio Bezerra e 
Limaj enellenaôachey coufa alguma, quefe 

opponha 



opponha á Fé, ebons coftumes , nem ás rega¬ 
lias do Reino; pelo que me parece fe póde con¬ 
ceder ao feu Author a licença , que pede para 
o imprimir. Volta Mageílade mandará o que for 
fervido. Lisboa Congregaçaó do, Oratorio no 
Real Hofpicio de NolTa Senhora das Neceffi- 
dades em 29 de Abril de 1757. 

Manoel Monteiro» 
• ' * r * • 

Q Ue fe poíTa imprimir viftas as licenças do 
Santo Officio , e Ordinário , e depois de 

dmpreiro tornará á Mefa para fe conferir, 
taxar, e dar licença , para que poífa correr,fem 
a qual naó correrá. Lisboa 4 de Mayo de 1757. 

Doutor Velho. Fonjeca. 

PO’de correr. Lisboa 2 de Setembro de 
Í757- 

mrnrn 

■ 

Abreu. Silva• Trigozo, Stlveiro Tjobo. 
~ - V 

• • - v ■ V -' v , PO’de correr. Lisboa 6 de Setembro de 
1757. 

D. y. A, deL. 
** . U «jl '» 

% 
♦ « ■ — i. ' QUe poíTa correr. Lisboa 12 de Setembro 

de l757< *. - ' ’ ' 
% • ♦ % n « 4 

Com tres Rubricas. 


	res-115-10-v_0001
	res-115-10-v_0002
	res-115-10-v_0003
	res-115-10-v_0004
	res-115-10-v_0005
	res-115-10-v_0006
	res-115-10-v_0007
	res-115-10-v_0008
	res-115-10-v_0009
	res-115-10-v_0010
	res-115-10-v_0011
	res-115-10-v_0012
	res-115-10-v_0013
	res-115-10-v_0014
	res-115-10-v_0015
	res-115-10-v_0016
	res-115-10-v_0017
	res-115-10-v_0018
	res-115-10-v_0019
	res-115-10-v_0020
	res-115-10-v_0021
	res-115-10-v_0022
	res-115-10-v_0023
	res-115-10-v_0024
	res-115-10-v_0025
	res-115-10-v_0026
	res-115-10-v_0027
	res-115-10-v_0028

